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“ANNUNCIO. 

Na cidade do Porto fica sendo correspondente 
da Revista Universal. Lisbonense e Gazeta dos Tri- 
bunaes, o Sr, Francisco José. Continho adminis- 
trador da tipografia commercial portuense em lo= 
gar do Sr. José Joaquim Rodrigues dos Santos. 

Roga-se aos Senhores Assighantes dos sobre- 
ditos jornães , a quem. conyenha, receber «as «fo 
Jhas e pagar as assignaturas: na mesma “cidade do 
Porto se dirijam ao escriptorio do dito novo cor- 


respondente. 
— amina — 


ir UTEIS. 


SOBRE A pl povoado PUBLICA DA CIDADE 
DE LISBOA. 


(Carta. 
. Lisboa 94 de fevereiro de 485. 

398% Su. Redactyr. Tivestes a bondade de me 
consultar a respeito da iluminação de gaz para esta 
cidade, Realmente que não sei como vos haja de res- 
ponder, porque se os boatos que por ahi correm são 
verdadeiros, temos os factos em diumetral opposição 
com as theorias e os caleutos; e contra factos é que 
não thai réplica nem racio 

Bem que até hoje senão tenha annunciado 
guma oficialmente relativa ao assumpto, al 
todavia que ao governo tem subido alguns projectos 
presentados por varias companhias . sendo uma d'el- 
las inglesa, a qual mostra possuir avultados cabedaes 
ecolferece por sew abono um dos mais possantes capi- 
talistas e proprietários desta terra. 

Obriga-se esta companhia pelo que dizer a allumiar 
Lishoa em todos os póntos e em curto prazo mediinte 
um prisiegio de vinte e cinco annos é não pede áca- 
mara municipal senão o que ella até ao presente gas- 
tava com a sua imperfeita illaminação. A ser isto as- 
sim é abaixar à cabeça perante o genio especulador e 
os prodígios industriaes da nação ingleza. Como po- 
rém ainda é licito dwvi do facto, vou expor-vos al- 
guias das causas porque intendo ser inadmissivel pa- 
ra-esta cidade a iluminação do gaz. 

E" Lisboa uma espaçosissima cidade, cujos mora- 
dores, quanto ao numero, não estão em proporção com 
a superficie d'ellu: bairros ha na verdade em que ha 
enxames e pinhas de gente, mas ém geral corre a e- 
dificação disposta. por modo que muitissimas ruas e 
bairros parecem desertos. Eis-aqui para O gaz uma 
gravissima desconvenientia , porque m'este genero de 
industria os Incros dos emprezarios são na razão díre- 
cilada população é inversa da extensão da terra; ou 
o que val o mesmo ;'é mais onerosa a empreza quan- 
do em maior superficie ter menos gente a quem apro- 
veite. Esta regra lem sim excepções provenientes dos” 
costumes, habitos, e necessidades peculiares a-cada 
cidade: entretanto en parte nenhuma (jo que é pro- 
piamente a iluminação: pablica) prodúz quanto Daste 
para lhe inteirar e cobrir os gastos do fabrico. 

- Emi toda à parte assim tem sido e particularmente 
nas cidades grándes, nas: qnaes-scinprecestas compa-, 
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nhias a principio Liveram que soffrer papo ixis enor* 
mes. 

Ora parece-me que ninguem poderá ter a extráva- 
gante presumpção de suppór que Lisboa se-acha n'es- 
te caso em 'circumstaneias mais favoraveis do que es- 
tava Paris, quando lá se principiou a introducção do 
gaz. O que em París se passou por essa oceasião podes 
rá dar-nos ma história antecipada doque infallivel- 
mente ha-de acontecer em Lisboa sos especuladores do 
gaz. Lá p'aquella Norecentissima capital do mais flo- 
recente reino da Europa começon-se a iluminação do 
gaz no bairro mais povoado”, “mais trico, e de maior 
transito: em summa no bairro que encerra a calçada 
dº Antin o baluarte dos italianos, os theztros reaes, 
o Palais royal etc., bairro em summa para onde accos 
dem quantos estrangeiros ricos vão a Paris; e no qual 
quasi que não teem conto os estabelecimentos publis 
cos, boteguins, “casas de pasto, e lojas sumptuo- 
sas: Concorrencias de novos especuladores não havia 
que as temer visto como cada companhia, a quem sé 
concede-um boirro para o iluminar, Lem n'elle, por 
lei, privilegio exclusivo: por 40 annos. Peis sem em 
bargo de tantas circumstab a favor, por espaço dé 
mutitós annos não den'o negocio senão prejuiso ; pous 
co a potico se esgotou o capital da fundação é não 
houve" remedio senão: liquidar. Todo o material que 
tinha custado somas exhorbitantes foi vendido qua- 
si por coisa nenhuma e os accionistas ficaram Lotal- 
mente arruinados.- Esta historia não é unica; a mui 
tas outras companhias succedeu outro tanto. Nem por 
isso com tudo seabandoriou o gaz. Das ruinas das pri- 
meitas companhias formaram-se companhias novas , as 
quacs por não terem já que despender com a funda- 
cão de oficinas, com a fundição e assentamento de 
canos , se acharam reslmente em circumstancias mui- 
to favoraveis eia arvore por outros plantada colheram 
para si oplimos fructos,, que em parte foram devidos 
a certas mudanças que no intervallo tinham sobrevin- 
do. Sem fallar dus melhoramentos, que a sciencia 6 
a experiencia fizeram nus processos da distil fôra 
O gaz pouco 4 pouco sendo introdusido em muitas 
| sas, de modo que uma oficina, que ao princípio eain- 
| da muito tempo depois, não provia senão dois pipos 
| luminosos (becs), pôde quadruplicar à sua producção, 
| donde resultou uma consideravel diminuição no cus+ 
to relativo do goz. Poder-se-ha esperar á vista d'isto 
| que Lisboa chegue de repente a resolver vantajosamen+ 
| te'um problema, a que París não chegou senão acabo 
| de quinze annos perseverados, de' sacrifícios e de per- 
(das ? Loucura seria aceredital-o, Em Lisboa com 
| pouco mais se púde contar do que à iluminação das 
ruas que anda por 2400 candiciros. Não sei se a mui- 
to fiar na fortuna se “poderinm chegar jómais à 
(estabelecer pelas casas particulares quatro mil pipos 
| luminosos. Ora pela experiencia dos outros reinos sas 
bemos já que tres pipos particulares não bastam para 
| pagar o gasto de um publico. A prova está 'n'uma das 
| clausulas do contracto entre a camara: municipal de 
Paris é as companhias a quem ella outorga privilegio : 
| por esta clausula se estipula que a companhia será o= 
brigada a estabelecer cantos em  lodas as ruas que à 
Jade quizer allumiar! com gaz; mas em compensação 
ha-de a administração municifial pagar-lhe o valor de 
quatro pípos “por/ um no caso de que ella companhia 
-não consiga metter:Lres- pipos cem casas particulares 
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em cada espaço regular contido entre dois pipos pu- 
blicos. Segue-se que em París tem uma companhia a 
certeza de Ler um consumo pelo menos tres vezes maior 
que o consumo à que a iluminação publica a obriga. 
Não obstante isso as companhias recorrem «a todos os 
expedientes possiveis para illudirem esta obrigação 
go que se dá o caso de a deverem cumpri 
principal despesa está feita; a saber a officina ou la-. 
boratorio do gaz e 0s cannos geraes por onde elle cor- 
re: não lhe falta senão estender o canno pela rua, 
que sequer iluminar, pois que os candieiros e os re- 
verberos são à custa da cidade. 

E' logo evidente que a illuminação de gaz em Lis- 
boa; seria uma empresa ruinosa até para uma companhia 
que tivesse bastante preseverança e meios para espe- 
rar do tempo, e do desinvolvimento da industria, do 
«commercio, da civilisação e do luxo, interesses que 
no estado actual das coisas eram e são impossiveis. 

Os costumes de uma povoação não são coisa que-se 
mude de repente; a gente de Lishoa tem. por costu- 

o cedo: logo à noitinha se fecham 
si todas as lojas: talvez em toda a cidade não b 
te Dotequins abertos das nove horas em diante. 4 Pó- 
de-se, pergunto eu, póde-se esperar que toda esta po- 
voação mude de repente os seus habitos de seculos só 
pelo gostinho de queimar gaz? ede mais de que ser- 
vicia o gaz em tantas noites de bellissimo luar como 
ha n'este paiz meridional de céu quasi sempre limpo 
e transparente! Não-é como nas cidades do. norte, 
nas quaes a mi parte do anno, quem de noite se 
aliver á luz das estrellas, ficará ás escuras: em Lis- 
oa portanto uma grande parte do anno, Os capitaes 
empregados no material e no pessoal do gaz, estariam 
ociusos e sem produzir: e depois não se repara 
despeza que haveria de fazer cada senhorio para mel- 
ter o gaz na suacasa? Por certo que não exagéro a- 
yaliando-a para cada primeiro pipo em 60,000 réis. 
Poncos seriam os senhorios que a tal se resolvessem. 
Não fallemos já das explosões que. por mais cuidado 
que baja, muitas vezes inevitaveis e cuja méra 
possibilidade -cohibe por muito. tempo a boa vontade 
de muita gente. Um acontecimento d'este genero se- 
guido «le desastres taes como ferimentos, mortes ou 
incendio hasta para altersar toda uma cidade e dar 
um golpe mortal á empreza. Finalmente o estabelecer 
o gaz occasiona um continuado desconcerio e reboliço 
nas ruas, o 
+ Todas estas ponderações me confirmam radicalmente 
na opinião que sempre tive e que vejo ser a de Lodos 
os sisudos, de que Lisboa é talvez d'entre todas as ci- 
dades grandes da Europa, aquella a que menvs con- 
vem iluminação de gaz. Mas razões ha de outra es 
Pecie que ainda corroboram este meu. juiso, O inte- 
Tesse da agricultura e do commercio do reino repu- 
Enany, se me não engano, á adopção de lal novidade. 
Estes grandes e principaes clementos da prosperidade 
“de Portugal não estão ainda lão medrados e seguros 
que se lhes possam dar golpes sem estremecerem. O 
azeite e o oleo da purgueira teem grande consumo co- 
mo combustivel para illuminação : é necessario summo 
tento emuilo emuitissimo reflectir para r sese de- 
diminuir 
muito q consumo de ambos estes oleos nacionaes; seao 
menos houvesse compensação d'este prejuiso pelo au- 
gmento de consumo n'vutra produção tambem nacio- 
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nal, algum passe se poderia dar; se, por exemplo, se 
podesse empregar o carvão de pedra poringuez no fabri- 
co do gaz ganharia à industria das minas o que perdes- 
se a agrienlinra; mas no presente caso não se póde es- 
perar Similhante coisa porque o carvão de pedra portu- 
gnez é improprio para este uso ehavia de ser necessa- 
rio recorrer ao carvão inglez. 

Assim por qualquer lado que se encare, parece-me 
este um prejecto nocivo aus interesses do reino € me- 
recedor de ser energicamente repulsado. 

De mais todas as considerações que cu expendi no 
artigo  inserto. no vosso estimavel jornal, a pagina 
286 do volume passado « para demonstrar a inoportu- 
nidade da innovação , existem ainda, porque longe de 
terem renunciado a esperança de se vir à achar um 
systema de" iluminação, que exceda ao do gaz, sem 
ler os seus inconvenientes; os applicados a este ramo 
das sciencias trabalham nisso com um ardor e com 
uma perseverança que bem mostram a: importancia do 
fim aque se dirigem, Esse fim póde ser alcançado de 
m dia para o outro: e, quando o fór, que arrepen- 
dimentos não terá quem , por inconsideração, sehon- 
ver adiantado n'um caminho tão dispendioso e imper- 
feito. N'esse caso ou sehavia de destruir oque tives- 
se enstado sommas enormes , ou renunciar por muito 
tempo a gosar dos resultados dos esforços e experien- 
cias, que todos os dias se estão fazendo á custa das 
nações imais adiantadas nas artes e industria, 

Creio portanto que o melhor. que n 
poderia fazer , seria substituir aos candieiros, que es- 
tão pelas esquinas , outras peças de construcção mais 
moderna, que dão luz muito mais intensa e brilhan- 
te sem gastarem mais azeile, Lampadas com corrente 
dear, aapparelhadas com um bom refecior. derrama- 
riam nas ruas tanta claridade. que sapriria muito bem 
ado gaz, Estou persuadido de que os bons fabri- 
cantes de candieiros poderiam muito facilmente fazer 
estas taes peças aperfeigoadas, pelo preço de. 39200 réis. 

Oque deveria fazer à camara municipal cra chamar 
a um concurso publico modelos de uma dimensão da- 
da, e preferir aquelle que o pholómeiro provasse dar 
mais luz com a minima, despeza de azeite ou outro o- 
leo, Por este modo, se accrescentaria notavelmente a 
elaridade das ruas em todos os bairros, com uma bem 
modica despeza . visto que Lodo. o malerial que, hoje 
existe no uso desta repartição se conservaria mudan- 
do-se unicamente a grisela ou peça em que se opera 
a combustão. 

Sou , Sr. Redaclor , 


Vosso ete. 
ê 0.€. 


ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A REIVINDI- 
CAÇÃO DE CREDITO PARA OS VINHOS DO 
DOIRO. 

CARTA TRANSCRIPTA NA REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE 

n.º 21 DE DESEMBRO DE 1844. 

3985. Uma grave questão, se agita no imundo agri- 
cola, em si grave, e grave em suas consequencias. 
Assim. como tudo mudou, as verdadeiras noções de 
solido. interesse passaram. tambem a desconhecer-se 
inteiramente. Invectiva-se ao Sr. Forrester e a Lodos 
os que são da sua opinião. A ainda que melhores pennas 
já tenham respondido ; alguma coisa direi ; não me fa- 
co cargo de analizar completa e melhodicamente, à 
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carta supra-titada nem de defender as intenções do 
Sr. Furrester 2 não carecem disso. 

O Se, Forrester será avido de gloria, será; mas 
sympathiza com os melhoramentos da nossa lerra ; 0 
seu iuteresse está ligado ao o nosso, como tem pa-, 
tenteado, por mais-de uma vez. e por modos diversos. 

Quasi Lodas as emprezasacham dificuldades no seu, 
desinvolvimento, que parecem insupperaveis: a do 
Se. Forrester as tem achado, e achará, mas não são 
insupperaveis, nem isto póde maravilhar a quem sou-, 
ber a historia: do paiz; vinhateiro, depois do estabele- 
cimento da companhia. geral da agricultura das vi- 
nhos do Alto Doiro: creando apoz si muitos ini 
gos, que, hostilisando a sempre, conseguiram agora 
dar cabo d'ella, e da prosperidade do mesmo paiz , 
com cujo instituto fratermzam . as idéas do Sr. For- 
rester. E' certo, que os inimigos d'este andam dis- 
persos, e apparecem disfarçados: e os seus affeiçoa- 
dos e amigos são muitos e unidos, que não hesilam 
apoial-o publicamente. Por tanto o meu fim é dizer ao 
lavrador do Doiro, que elle foi menos exacto, negan- 
do a adulteração dos vinhos, de que se inculea Javra- 
dor: e que o pensar do Sr. Forrester, é o de todos 
que desejam a felicidade d'este paiz, para o que me 
sirvo de um argumento unicamente. 

E? tão antiga a adulteração dos vinhos do Doiro, 
cairam tão repentinamente em descredito, que por 
disto causa e dos clamores dos povos, foi ereada a com- 
panhia geral da agricultura das vinhas do Alto Doiro 
encarregando-se-lhe , entre outras attribuições, fisca- 
lizar a pureza dos vinhos: prohibindo-se, por mais de 
uma lei, e debaixo de severas penas, lançar no vi- 
nho baga de sabugueiro. e outros ingredientes, que 
adulteravam a sua genuina qualidade: devassando-se 
tudos 05 annos, sem limitação de tempo, nem de tes- 
timunhas, contra os transgressores destas leis, e re- 
gulamentos da companhia; havendo exemplos de pri- 
20es, multas, e até degredos para as custas de Africa, 
de proprietarios ricos e nobres. 

A” face d'isto póde ver o lavrador do Doiro, que 
não é nova a adulteração dos vinhos, cem tempos que 
havia competencias. nas compras: e que os lavrado- 
res tinham segura a sua venda, e por bons precos. 
Hoje porém nada existe : a companhia geral da agri- 
cultura dos vinhos do Alto Doiro, fui abulida e extin- 
“ta Lodas as suas saudaveis leis não Lem vigor algum: 
«ocommercio dos vinhos quasi não tem restrieções;, e 


estas facil e impunemente se illudem : os lavradores , 


fóra uma pequena excepção, vendem o peior possivel 
desde à extincção da companhia; é consequencia ne- 


-cessaria, praticarem-se as mesmas e maiores adulte- | 


rações ; -campondo-se alguns cinhos por tal guisa, que 
«perdendo a sua primitiva natureza, podem chamar-se 
artificiaes, sendo o meio que resta, a especulação , 
n'este extremo e apuro. 

Os provadores, como .se dizia no tempo antigo, ou 
“o jury qualificador agorano progresso, pódem gueren- 
do, allestar esta dnconcussa verdade, quea ceguei- 
ra de um partido se não peja de contestar. 

Portuguez son: prézo este nome, e não ser de ca- 
vacter doble: acato tudo que É nacivrial, Jivre sem- 
pre de toda a preocupação. Já mais trahi as minhas 
convicções, respeitando todavia a opinião dos outros 
para os não atacar, mas não para a seguir, se me vão 
confirmo com clla, Acceitci o convite da camara para 


felicitar o Sr. Forrester. porque o reconheci de noto- 
ra justiça :'0 S. Forrester vendoa bondade; é sup 
ridade dos vinhos do Doiro . reprovou 08 ihgredica- 
tes, que a alteram, « declarou-se a favor dos vinhos 
puros estremes, que é do maior proveito para o paiz, 
por ser manifesto a todas as luzes, que preferidos que 
sejam e adoptados no mercado estrangeiro, ba-de ser 
real'a exportação dos vinhos do Doiro, proprismente 
dictos, porque já'não' é dado lotarem-se com vinhos 
de outros sitios, disfarçados com as confeições. 

Parece-me ter demonstrado, que, prestando a mi- 
nha assiguatura , não foi por condescendencia, e falta 
de conhecimento de verdadeiro interesse, ou por ven- 
tura pela esperança da compra de algumas poucas de 
pipas de vinho, como diz o auetor da carta, mas por 
testimunho de gratidão, a que é credor o Sr. Forros- 
ter. : 

O auctor da carta deve altender, que estabelece a 
justiça da causa, que cile combate: admite-se, que 
os vinhos do Doiro tem em si todas as qualidades, que os 
fasem excelentes : isto mesmo é que Lados reconhe- 
cem, eque as adulterações os desacreditam; não se des 
digne pois de propuguar tambem n'este sentido, pará o 
credito dos vinhos do Doiro, reconhecendo, que o cr- 
ro tarde ou cedo empece a quem o abraça, 


O DEVORISTA. 

3906 Corramos o seguinte do Agricultor Miehaclenso de 
20 de juneiro. 

D'uma carta de Mr. Richard, lente na faculdade de medi- 
cina em Pariz, com data de 15 de julho de 1844, 
no seu amigo, seu ex-discipulo, 

Dr. José Pereira Botelho, a qual teve a bondade de nolpai 
tentear damos em extracto , e lradusido o seguinte, 

Com” grande prazer meu recebi a carta, que me fizesleo 
honra de me dirigir..... 
De não pequena gravidade é o phenomeno, que me noticines, 
a respeito do qual. dezejaes onvir o meu parecer, A pes 
minhas diligeucias para a completa illustração da materi 
só lenho de propor-ves , em resultado . meios bem ponco cer- 
tos em seus effeitos , tendentes a combater o Magello estragão 
dor, de que é victima a vossa patria, 

Só duas memorias ha pnblicadas até agora nas da antiga 
nendemia das sciencias ácerca do insecto que me enviastes ; 
tratando porem umbas só da sua estructura , sem dizerem pus 
lavra sobre os meios de o destruir, quando em quantidade ex- 
cessiva-se desenvolve, Em diflciencia de todo o esclarecimento 
por escripto , tive de consultar necessariamente os peritos da 

e o unico melo, que nos pareeco ufferecer alguma 
probabilidade de sucesso é o que se segue, 

Os oleos gordurentos , os oleus voluteis . e 08 oleos empy- 
reumaticos , que se obtem, por distillação, da madeira, do 
alcatrão , do earvão de pedra , etc. são um verdadeiro vene- 
no para ria pois necessario observar 68 babitos 
nesses avimalculos : aproveitar o momento em que a nova ge- 
ração vem despontando , e sehindo dos ovos encerrados no eor- 
po em forma de concha, que está fixo e é w femea. Roconhes 
cida essa época , mãosk obra. “Foma-se uma parte de qualquer 
oleo volatil, on gordurento ; mistura-se , agitando-a forlemen- 
le com cem partes d'agua: « borrifem-se , ou rociem-se as la- 
ranseitas com esta agua contendo tm centesimo d'oleo gordu- 
rento, ou volatil, Sei eu que, por alterosas, não será facil 
aspergir com esta agia as vossas arvores em todas As suas par- 
tes, Mus ha um recurso. Fabricão-se aquiumas pequenas boim- 
das dê repuxo” cuitindo, de quo nos servimos para regar 6s ta- 
bnleiros de relva nos jardins. São estas bombas (a )jde preço nos 
dico, e com ellas se poderá com facijidade eJevar a agua à 
uma altura de 30 a 40 pés. E" mui provavel que daria pro- 


Ta) Fabricans tauibeim em Lisboa 0Sr, Collares com dfl- 
cia de latvaria oa rua do Arsenal. 3 
33 « 


ras. Vala pena tentar este expediente ; enja eficacia, on iny- 
tilidade só a experiencia poderá verificar. Mas, torno a dizer, 
tendes de combater com um inimigo formidabillissimo. E o 
primeiro que tudo se deve praticar é observar-lheos habitos, 
e debellal-o quando sahe dos ovos. 

Tal é, men caro amigo, e sr;0 unico meio, que posso 
apontar-vos. Sincerunente desejo “que elle seja eficaz “e fes 
liz me julgarei, se houver contribuido com o meu contingente 
Para suspender os progressos d'uma praga, de que essas Ilhas 
56 consilleram ameaçadas, » 

Em appeniice a esta notícia djremos nos nossos leitores, que, 
segundo nos informam, continha a desenvolver-se 0 tal eccens 
e mesmo a apparecer em quintas aonde até agora se não linha 
descoberto. Bom será quesum dia mos não arrepedamos du 
socego e Iranquillidade com que o deixamos progredir. 

3. J. d' Amaral. 


MAIS ALVITRES CONTRA A MESMA E OU. 
TRAS PRAGAS DA AGRICULTURA, 

3997 Ler no n.º 1124 do Jornal de Utilidade Publica, 
que havin copiado o nósso artigo 3901: — 

Receita para destruir os insectos e outros bichos das 
“ laranjeiras. 

Lico sewexiracto da Rerista sobre o bicho devorista, ou 
Cocus hesperidum , destruidor dos laranjaes de S, Miguel; o, 
interesse « que a contemporanea, e colega toma, sobre, o as. 
sumpto é digna de apreço, e elogiu; e nós ficariamos cheios 
de eserupulo conscicucial se não salisfizesse-mos, com o que 
está a nosso alenee, sei tanto interesses direi pois como es 
algumas: partes do Douro met logar natalício . e mesmo 
fazendas de minha casa , se destrniam , ratos, toupeiras, e 
sectos destruidores das sementeiras, é frúctos, 

Para ratos , toupeiras., e aves, 

Tome milho em grão , ou Lrigo qualquer, e faça-se ferver 
em uma dissolução concentrada, de arsenico, om rogalgar exis 
tando respirar o fumo, uu vapor; é em lermosque o grão não 
arrebente ; este manjar. depois de. frio: se esponha és aves, e 
aos ralos, e lonpeiras à porta do seus encovadouros , e mors 
rerão,, e-não só estos, mais ainil i 


Tomem, as folhas verdes de cionta, om Ansarinha 
agua bem assearada se faça cozimento forte, com 
rifario a habilação dos insectos, 08 quaes atrahiilos pela doqu- 
sa da dissolução se embriagam nella, e cabem ao chão, se a dis. 
solução é fraca, porém se é forte, se ensenenam, e morrem : 
nião havendo eicula verde serve a sêcca , mas em doze dobra- 
da, Os habitantes de S. Miguel podem experimentar esta ul- 
Aiwa, receit tando com pincel. todos os logares, em que 
o bicho se nutra, não usando as folhas assim bunhadas para. 
eonsa alguma por nvei 

O queimar outesãos, arruda, arlemizia, e folhagem do 
freixo, de monte quando os inseetos estão dormindo é muito 
util para afogenta-los, por serem: estas plantas contrarias a el- 
Jes ; havendo a, temer que, os orvalhos façam sabir'a dissotu- 
são da cicuta, ou sendo necessario. até de nrsenico , pode far 
zer-se a. preparação em oleo. de linhaça, tendo o cuidado de 
om uma thesonra dar mm golpe ua folha pintada, a bm de 
extinclo O insecto despir pouco a porco a arvore dus folhas da 
superfcie envenenada. para que o-seu nso, por dese não 
prejudique, Púde fazer-se a esperiencia em uma: arvore seco 
Jneitida, é, dando. bom resultado , pôr a gernlcapplicação, 


M. B. da F. Ç. da Silva é Sousa, 


EXCELLENTE QUEIJO DE CASTELLO- 
BRANCO. 


3988. Estavamos persuadidos e que esta nossa ter- 
ta, tarde fabricaria coisa que devesse chamarse queijo, 
porque. afóra o preciozo que nos vem lá da ilha de 
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os freseaes do Alem-Téjo, tudo o mais é pau ressequis 
do e salgado como uma pilha, porém um, com que 
mimoserrão pessoa de nossa intimidade, e de que pro- 
vámos, veio pôr-nos em paz. não dizemos bem , 
em guerra viva com o queijo de Castelo-Branco. 

E” elle por fóra, negro, feio e torto que pareceum 
seixo, mas por dentro dilo-l o melhor parmazão, 

Comtudo , dezejaramos fosse menos duro, mais ele- 
gante de forma e que tivesse uma côr mais seductora 
para o apetite ; o que conseguiriam os fabricantes pondo 
em prática os preceitos da Maison Rustique e alguns 
que à Revista tem ensinado : que já hoje se não pre- 
| sinde de certo esmero e garridice em todas as cousas, 

Rogámos aos lavradores de Castelo-Branco e a to- 
dos os outros que se dão a este fabrico, não se en- 
| vergouhem de mandar seus productos ao grandemer- 
cado | porque se continuarmos nestas dúvidas e re- 
eios O estranho continuará sempre a trazer-nos sua 
zenda, e os nossos pobres ceitis acabarão de seir. 

João Augusto Amaral Frazão, 


RECEITA PARA COZER BEM O GRÃO DE 
| BICO. 
| 3989 Sexvo o grão de bico tão sadio, util e ap 
| preciado por muita gente, é pena que a maior parte 
| seja de mão cozer. Esta sorte me locou e a minha co- 
| rinheira exerceu contra elles, a vêr se os cózia bem 
| todas às suas receitas, mas sendo frustradas, repari 
nos seus queixames e por principios phyzicos (que não 
importam ás cozinheiras) excogitei 0 seguinte: 

Mandei pôr de molho em agua da fonte, na ma- 
nhã da vespera, porção de grão para duas pessoas , 
na noite do mesmo dia mudar a agua eno dia seguin- 
| te quando postos ao lume , no principio da fervura, 
deitar-lhes dentro farinha fina de trigo, quanto levo 
| uma colher de sopa, e que a fervora(que não é mis- 
ter ser violenta) não parasse , deste modo os grãos es= 
tavam cozidos, é desfeitos ás onze horas, tendo sido pos- 
tos ás oito e meia. Experimentei 0 mesmo com grãos 
de peior casta, velhos e já furados, o resnitado foi o 


| mesmo. 
Padre M. E. S. Almeida, 
REMEDIOS PARA SEZÕES. 
3990 N.º1. Inrusão de semente de linho, 4 libra. 


Xarope d'avenca, onça é meia, 
Toma-se um copo de tres ao quartilho, morno, pela 
manhãa em jejum, outro entre o almoco e 6 jantar, 
e outro entre o jantar é à ceia, repete-se esta bebida: 
tres dias, usando dieta de carne e mui simples. 
N.º 2, Tisana daveia 2. 000 uma libra. 
Senne bem escolhido , ..Ires oitavas. 


Sulphato de Magnesia seis oitavas. 

Xarope de casca de laranja. onça eméia. 

Vinho d'antimoni + meia 

Tome um copo de Lres ao quartilho, tepido, 
em duas horas e nos-intervalos caldo simplt: 
num só dia. Um facultativo portuguez, 


BALSAMO PARA FERIDAS. 
(Carta.) 
Porto 26 de freereiro do 1845. 
3991 Exerarmenrer, Sr. Reduelor ; a receila que li, ha 
muito tempo, no seu precivso jornal de agua-ardente com re- 


8. Jorge, e alguia carissimo da Serra da Estrella; € | bentinhos dus carvalhos cm infusão para curar golpes e corta- 
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duras profundas, Fiz duas garrafas e por isso tive oecasião de 
por muitas pessoas: posso afirmar que o elleito pare- 
ceu milagroso. 

Como a primavera está chegando e os carvalhos a arreben- 
tar, bom será que lombre de novo aos seus leitores, que éoe- 
casião de sé proverem de um remedio tão efficaz e tão facil. 

So ele, 
Uma sua constante, discipula. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
LUIZ MENDES DE VASCONCELLOS. 
7 ve manço DE 1623. 

2992 La Clede, um dos mais conhecidos es- 
criptores estrangeiros , das nossas coisas , diz no 
prefacio da. sua « Historia de Portugal, — Le pro- 
«fond sçavoir, et la haute naissance s'allient sou- 
«vent en Portugal. Les seignenrs pour la plupart 
«y cultivent les fettres, protegent les arts, et du 
« commandement des armées, ils passent aux étu- 
« des les plus. profondes; ils. composent des livres, 
«et les donnent meme au public.» Comprazemo-nos 
de apontar aqui este testimunho de auctor in- 
suspeito, dado a favor do saber dos fidalgos d'aquel- 
le tempo, por ser assás merecido, e nos consolar 
do muito que temos a deplorar n'este ponto. 

E para abono d'esta afirmação de La Clede, 
commemoremos hoje (dia em que se finou) um « 
«insigne fidalgo portuguez, e famoso em tudo 
«quanto escreveu e discursou em' rima 'e prosa: » 
palavras porque outro nobre, e excellento contras- 
te, D. Francisco Manuel de Mello, qualifica a 
Luiz Mendes de Vasconcellos, auctor da Árte Mi- 
ditar, impressa, em 1622, livro raro, e muito lou 
vado pelos “intendedores , e de outro-do sitio de 
Lisboa, assás curioso, e de muita erudição que 
elle compoz a instancias do sabio bispo D. Jero- 
nymo Oxzorio, 

Deixou manuscripta uma obra-—as inconvenien- 
eias que a Portugal resultaram da conquista e 
commercio da India, — obra cuja perda ( porque 
ninguem dá noticia della) é muito para sentir, vis- 
to que Mendes de Vasconcellos, devia tractar esta 
alta questão de economia politica, que elle já ha- 
via denunciado no sitio de Lisboa, e sobre o que 
é digno de lêr o que a respeito d'este ponto e 
deste auctor escreveu, com a extremada perici 
e auctoridade: quetem “n'estas materias, o Sr. 
Marreca, no Panorama de 1842. 

Silva Tullio. 


ADVERTENCIA. 
O antico, que se-vae lêr, não representa as nossas 
idéas. 
Publicâmol.o por exprimir, em ponto, que nos-pa- 
rece digno de exame, a particular opinião de um €s- 


eriptor, cuja competencia em critica lilteraria ás ve. 
zes tem sidu reconhecida por nós, com a inserção de 
analyses suas nesta folha; mas porque a sua imagi- 
nação brilhante, porque o seu estylo vigoroso pódem 
levar apóz si, com prejuizo de alheio credito, osani= 
mos que não sabem ou não ousam formar as/suas pro- 
prias convicções, numero infinito desde que os: perio- 
dicos despensaram o povo de pensar per si, ajuntar- 
lhe-hemos algumas notas em contrario sentido, nas 
quaes, candida, chã e placidamente como cabe a quem 
só procura a verdade, e n'estas coisas se não torce 
nem por amores nem por odios;, rectificaremos o que 
no. Lexto se nos figura inexacto ou menos bem obser- 
xado. Qualo anclor soube mostrar-se para com o poeta, 
procuraremos nós ser para-com: o auctor :— ad versa- 
rios animosos , leses e decentes. 

Esta obrigação de escriptor publico, de que nunca 
nós nos apartámos , — por mais que os ruins € os to- 
los nos hajam querido castigar de termos consciencia, 
— estaobrigação, a primeira, amais essencial, amais 
indeclinavel de todas as obrigações de jornalista, nã 


pão 
nos é só confirmada pelo nobre exemplo que temos 
presente, mas tambem , e-sobre tudo, pela prefação 
que o Sr. Rebello da Silva ao seu artigo bavia posto , 
relaliya aos deveres da censura; prefação, que muito 
a nosso pezar nos vimos obrigados a supprimir hoje, 
(reservando-a para mais propria conjunctura) por não 
caber tanto de uma vez em folha tão pequena e a lão 
diversos interesses obrigada, 


BRAZIA PARDA. à 

3993. Aos escriptores de esperanças por elles e pelas 
lettras sempre convém dizer verdade inteira ; apreciara 
lhes as bellezas, mas não evitar por isso os sitios em, 
que par menos reflexão e estudo: dormiu a intelligen- 
cia, desfalleceu o estilo, e se truncou a idéa principal. 

Começaremos pelos caracteres que o poeta desenhou 
no seudrama. Os de pura fantasia acceitamol-os, quan- 
to aos lineamentos , como, elle os inventou. Os histos 
ricos não; é preciso para julgar-a obra vêr bemse el- 
les correspondem 30 esboço que a historia (1) nos dei-, 
xou, ese estão emoldurados com acerto e gosto no 
quadro da época. Por mais que a dilatem, a liberda- 
de da arte moderna não auctorisa o capricho de se trans- 
formar um caracter que 0 povo, as chronicas, e à 
poesia consagraram nas tradições para outro que se não 
conhece e é uma pura abstracção (2). 


(1) Não na, historia , mas na tradieção popular e 
depois na sua propria phantasia excitada por essa Lradic- 
ção, é que, o poeta procurou e colheu os caracteres do 
seu poema , que por isso o não intitolou D. Sebastião 
mas Brazia-Parda: se por historico o bonvéra, dado 
assentar-lhe-hia em cheio a censura, 

(2) A regra é verdadeira, mas , parece-nos, que 
plicavel á bypothese. D. Sebastião é um homem du- 
plicado; tem duas chronicas; uma escripta e histori- 
outra verbal e popular: a primeira tem as suas 
circumyaladas de documentos “gunda estende 
ões nebulosas e 
infinitas sda phantasia : ra acaba na jornada 
; a segunda principia nella. O 

Qualis ab incepto processeril et sibi constet 
não púde ser lei para um homem qne do sepulchro 
Fenasco € ao dsvanias a cabeça vê que o terremoto 
.+ 
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D Sebastião nasceu com a alma de Alexandre, A 
memoria: do mais cavalheiro dos nossos reis se 0 lri- 
que para láo despenhára, transformou todas as coisas, 
as suas pessoaes relações com cada uma d'ellas e con- 
Seguintemente a: sua propria individoalidade : quem 
entrou na morte com manto de 
la 


que se espalharam sobre 0s-destinos posthuthos do in- 
feliz monarcha, nenhuma'ha, em que o papel, que 
elle representa, não inculque esta metamorpho- 
se de animo e coração tão natural e em boa philosophia 
tão necessaria. ; OD, Sebastião do custello do Ovo será 
o D. Sebastião da sala do conselho em Cintra ? é Noho- 
mem, que vivo se deixa montarsobre um jumento com 


o-rosto para as ancas por escari epor entre os im- 
properios do populacho atr: im/as ruas de uma 
cidade, sem cair morto; ad alguem o indomi- 
to cayalleiro de Africa? ; No regalado morador da ilha 
encoberta, servido: de' gentis donzellas e cercado de 
musica, cenxergasse feição alguma: que denuncie o vi- 
ver «duro do campião inquebrantavel da fé e da patria, 
eujo capacete era o seu travesseiro e a quem só a mor- 
te pôde despir-das arma 

O Sr, Pereira da Cunl Pois, quanto a nós, ple- 
nissima liberdade para escolher entre os diversos re- 
tratos do D. Sebastião extra-historico, post-histórico é 
super-bistorico, aquelle que melhor conviesse á sua fa- 
dbula, ou crear ainda um novo, com'tanto que n'essa 
ercação não mentisse á natureza : eque á naluréza não 
mentiu, parece-nos a nós muito claro :—; qual é o pee- 
cado-de inverisimilhança que se lhe póde pôr? anica- 
mente 0 amar a uma mulher, elle, que não consta 
haver nunca amado, Mas o amar a uma mulher é ser 
homem, eo ser homem para quem tal nasceu não é 
coisa inverosimil. Se as chronicas nol-à nãoderam ná- 
morado , lambem nol-o não deram, porque não nol-6 
Podiam dar. innamoravel, Donão ter sentido até certa 
edade a / paixão “mais geral e irresistivel não se póde 
concluir que 'secestá impossibilitado para à“sentir no 
futuro, -Osamor não é um estado permanite, norinal 
como dizem, que, setem de se desinvolver , se desin- 
volva em certo prazo da' vida para continuar por toda 
ella, esquea não ser assim já não possa aparecer: o 
amor é um estado de excepção, uma, digamol-o as- 
sim, molestia com saude, que em certas eircumstan- 
cias se manifesta, segue “os seus periodos , mais ou 
menos longos, e que'a final ow mata, ou sedebelta, ou 
so torna vbronica : Leru-sevo amor) pela primeira vez, 
tomo pela primeira vez se tem uma: camada de bexi- 


| ão em plena mocidade vê n'este praso 


ouuma gostrica: e tão pouta rázão seria para não 
amar o não ter amado, como para'não adoecer o ter 
Sempre gosado de saude. Até ao prázo' da jornada de 
Africa ,o mais que se póde dizer é que a horadeD. 
Sebastião ainda não tinhachegado, ou que não consta 
que livesse chegado, podendo ter para isso éontribui- 
do 0a grndesa e multiplicidade dus cuidados, que o 
assoberbavam:, (desterrae 6 ócio “quebrastes as ar- 
mas do amor! => dizia o experimentado mestre da ar- 
te de amar) on Litanhico das paixGes ambiciosas, ou 
outras'que lhe tomavam todo à grande peito ; (João Re- 
houl é um 'excellente padeiro é uh excelente poeta, 
was emquánto padeja não poetisa, e emquanto poe- 


a 
umpho houvesse corado a sua empreza seria pela pos: 
teridade celebrada como a de um heroe. O successo 
não lhe deu razão, e condemnaram-no do mesmo mo- 
do que o aplaudiriam se vencesse. Ajornada de Afri- 
ca não era tão louca como pintaram:; “os caleulos em 
que assentava falharam quasi todos ; a ju 
se lance em rosto á sorte boa parte do mau exito. À 
verdura dos annos e as illusões de uma imaginação vi- 
va, de um espirito impaciente precipitaram-no ; — 
mas a morte de soldado que na malfadada batalha de 
Alcacer cortou aquella existencia em Nor, tornando- 
o martyride um ousado e vasto pensamento rémiu aos 
olhos de muitos a primeira culpa. -A: poesia sandou-o, 
e a voz do povo encarnou na tradicção essecromance 
fantastico ainda boje repetido e talvez que eterno. An- 
no e dia'de expiação no deserto, e rigorosas peniten- 
cias/lavaram-no perante Deus do peceado de soberbã 
de que fóra castigado com aquella derrota infeliz. Apla- 
cada a justiça do ceu, a dos homens tambem.o ficou. 
D, Sebastião tornava-se o typo da cavalaria; o sim- 
bolo do amor da patria, a saudade de tempos melho- 
res débalde desejados. E"'o ultimo vulto heroico que 
se descobre no passado, Por elle choravam os seus po- 
pulares no cativeiro de Castella ; para elle como re- 
demplor, na agonia de Portugal se voltavam as espes 
ranças ; um dia de sol claro (3) bavia de trazer da sua 
ilha o soldado de Alcacer com a viseira callada e a 
armadura vestida para libertar 0 bom povo dá oppres- 
são estrangeira, ' 

Paixão de mulher nunca, elle a conheceu, nem a 
historia notou, nem à tradieção (4) poetica lhe altribuiu ; 


tisa não padeja) | Escapo de Alcacer-Kibir ; tornado en- 
coberto ao reino: humilhado no seu orgulho. privado 
de todo o genero de recursos; constrangido por um 
voto à um aúno de obscuridade einer D. Sebas- 
uma formo- 
sa donzela, vê-a, onde a devia vêr ,onumy torneio é 
captiva-se, e coflerece-lhe o laurel da svictoria que al» 
li obteve, e com elle um coração que ama de véras 
porque ama pela primeira vez, que-por estes remis- 
sos, disse lambem Óvidio, que o amor os obrigava 
pelo capital e juros de sua divida — que ha em tui 
do isto que “não -seja;completamente natural? — e ac- 
srescenterse ainda que não são estes uns amores langui- 
dose faceis, emas podiam sel-o como os dos soberbos he- 
roés do Tasso *e do Ariosto: são uns amores tecidos 
de dificuldades; "ns amores dignos de tm conquis- 
tador e'nos quaes outra vez a fortuna, “que já por ini= 
miga se lhe declarára, levou d'elle-a melhor: 

(3) Toda esta historia de D.. Sebastião ressuscita 
do é cheia, como já tocámos”, de variantes: —a 
Commtm opinião era que por manhã de nevoa cerra- 
da cliegaria o encoberto. 

(4) -Tradicção “popular (é nas provincias “e por tá 
a ouvimos que ; tornado a Portugal, livera amos 
res com certa dama, pelo que uma fada ou 
ceira zelosa o encantára e o fôra pôr na ilha encober- 
ta como coisa sua e parasi; mas, repetimos, o mesmo 
direito que liveram “alguns antigos para crear tradic- 
tDes a respeito de D. Sebastião, tinha o nosso poeta 
Para o accommodar á sua fabula, e tel-o-ha qualquer 
outro, que em drama não historico haja de querer ser- 
vit-se delle, como o não tome antes do dia 4 de agosto 


>> 
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e nnico amor da sua-vida foia gloria, O sublime da 
ieção consiste em não alterar uma só vez esta fei- 
nal! que pela unidade tanto realça'o maravi- 
ihoso- do rei caval No abastardeamento da-raça 
portugueza, que arrastava no pó a luxuria e a avare- 
za rica, fraca de animo e ainda mais viciosa de co- 
ração, à bumilde poesia do povo creoa o seu idealar- 
dente na fé eno amor da terra natal. Foi D. Sebastião 
o heroe ; e é sempre arriscado fazel-o só homem (5) d 
te das platéias. 

A jornada-de Africa, e as aventuras que a eren- 
ca popular lhe continua são dois montmentos de que 
só n fórma epica poderá talvez abraçar e exprimir a 
belleza. Os lusiadas saudaram a aurora, este segundo 
poema seriao canlico dó occaso da maior época que 
viu Portugal. Em todo o caso para manifestar o typo 
ideal de 'D. Sebastião a tragedia (6) parece-nos muito 
mais accommodada. -B' uma grande dór moral, uma 
paixão que devorou uma existencia, sepultou com 
ella um reino, Os ornatos emprestados desfiguram-na. 
O assumpto exige uma simplicidade de sublime acção 
natural, e verdade de affectos; exige que se evite o 
perigo de exagerar 6 caracter poetico traduzindo-o do 
ideal, E pur isso que o personagém de D. Sebastião de 
sna natureza bello e inspirado nunca se deve introdu- 
air como epizodio numa peca, sem o ligar no enredo 
como uma parte secundária (7) : vinga-se acanhando to- 
atrahindo'a si o interesse, afrouxando 
v e-sujeitando-se ás condições da sua existen- 


to que notámos ti Drazia Parda. 
não éoD. Sebastião do povo. (8). 
Fulta-lhe aquele cunho tão poelico de estremada ca- 
valleria; aquelle fervor pela patria, emfim o sacrifi- 
cio de todas as outras paixões ao sancto pensamento 


de 1378: por nossa parte não só dedamas, se não até 
de fadas) damos licença pára que o 'ensmorem. 
(5)Mas 'o' D: Sebastião da Brazia Parda não é 
só homers, sé por isto sé quer intender um homem vol- 
gar: “a sua altivesa! lá está logo desde que pela pri- 
meira vez opparece na taberna, e não se desmente 
funca: ma parté em que é homem, a saber no amor, 
já'o nós defendemos e não é de certo essa qual 
do a que o fará regeitar pela platéa; pelo contrario, 
platéa e 'comarotes compreendem melhor e mais-de- 
pressa um 'homem que no vigessimo quinto amno da sua 
edade sé apaixona por uma rapariga gentil, nobre e 
virtuosa, 'e para a qual, de mais a mais, segundoas 
cunvenções theatraes, o devia attráir 'a voz do sangue, 
pois era sua irmã, do que uma estatua animada co- 


imo a-historia o descreveu, e como talvez foi emquan-| 
vida feitiça de rei semi-frade e semi- | 


to viveu a si 
héroe. 

(6) Mas'éevidente que o auctor não quiz ça uma 
tragedia. 

(7) De. Sebastião não é a primeira figura o qua- 
tro mas é das principaes: parece-nos que não tem 
mais nem menos vulto do que lhe convinha para beiri 
mta em que vinha figorar. 

“(8) Um D.- Sebastião do povo não n'o ba: Sugir 
do nos parece: ha um D. 


da poesia que é tão multiplice quanto são fios as 


imaginações, | 


de salvar'o: reino da espada estrangei 
o ameaça. E” 

apaixona por uma donzella e lhe voto um culto exclu- 
sivo, pelo qual esquece a empreza que o trouxe a pi- 
zar a sua terra (9). O amor emquanto corre à tempo 
do voto e o rei se conserva occulto, affigura-se quein- 
terrompe mas cortaa carreira de D. Sebastião ; no des+ 
fecho da peça absorve-lhe a vida, é o futuro, € não 
deixa” á pair 

Portugal quebrar lanças 'n'um torneio , vencer o du= 


Sebastião da historia “com | 
que o povo se embaraça poco ela um D. Sebastião | 


« 


que de perto 
apenas no drama um homem que se 


o menor logar; D. Sebastião vem a 


que de Ossuna, e requebrar D. Branca (10). Uma 
palavra que os sepera, impedindo para sempre a sua 
união verga-lhe o espirito. Despe as amas, piza 'aos 
pés a corõa, e infeliz no amor não Lem animo Ge'so- 
breviver para a gloria. Aunde estão aqui os traços be- 
roicos com que tradieções e historia nos pintaram tão 
robusto de coração como Lenaz na vontade “o ultimo 
cavalleiro de Africa? aonde se observa a lucta entre 
os affectos de homem e o constante pensamento da sua 
existencia? (11) D: Sebastião que mais é do que ou- 
tro qualquer namorado, que o desespero arrasta ao 
suicidio moral, e amort em vida para o sepultar 
na solidão do claustro, unico abrigo concedido ás gran- 
des afilicções ?— sem lhe importur 6 reino, e nomeio 
dos enredos de Filippe Ide Castella, aperias se cor- 
ta a esperança da sua felicidade particular desfalle- 
ce-lhe no peito a devoção — expira toda (12). D. Se- 

(9) “D. Sebastião não é um bomem vulgar que se 
apaixone por uma mulher; se o fôra sucrificaria lu- 
do por amor d'ella: é o homem que ama pela/pri- 
meira vez, e que intenta encontrar no amor o que 
não alcançára pela sua ambição de gloria que tão fatal 
desengano e licção lhe deu; ede mais este amor está 
colocado dentro no amno do seu voto, 

(10) D. Sebastião volve a' Portugal" para “salvar 
O seu povo: joga as cannas porque era essa a sua 
paixão; e (; que inverosimilhança ahi ?) rende-se ao 
amor de D. Branca que “o fascinou. Ficava-lhe por 
ventura isso mal á sua dignidade sumida nas ves- 
tes do popular! 

(41) “A gloria: foi, é verdade, o pensamento de D. 
Sebastião até ú derrota de Alcacer : qmas quem pode- 
ria afirmar que erá esse o pensamento depois? O am 
mor verdadeiro [e o drama não quer d'outros] é sem- 
pre exclusivo. Se D. Sebas desertasse alli do emor 
outra vez para a am! jo,“ 0 seu “amor perderia lodo 
o interesse dos espectadores: nessa hora do seuse- 
gundo/desengano devia necessariamente ficar cumo fe 
ea fulminado embora devamos conceder que passa- 
dostempos e num drama “ulterior, se 0 poeta oqui= 
sesse fazer, poderia sem inconveniencia mostrarse 
outra véz' isento e furiosamente avido da gloria. 

(12) Quem por experiencia conhecer um “amor vio- 
Tento como este, que se figura em D. Sebastião, de- 
ve confessar que ba lanees em que tudo morre no pei- 
to como golpe que nos cereêa as esperanças ; 
mais não podia ser aquella uma resolução precip 
filha dá inesperada revelação , que-fázia do seu amor 
wm' erime, um incesto?! o podia D. Sebastião, de- 
“puis de tornar em si, reconhecer que lhe cumpri 
pesar de tudo, prover à desgraça do veino 210 futuro 
do drama, ou o das personagens que figuraram nºclle, 
túnica póde importar ao espectador :ve sabido éiquea 
desgraça caindo subita sobre 0 apaixonado, sempre's 
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bastião não compreende desventuras que as dohomem 
nada tem que vêrcom os deveres do rei; e que um 
povo em risco de ser presa do estrangeiro não ha-de 
pagar com as suas lagrimas e sangue derramados nas 
«outendas civis, um revez da fortuna, a illusão de 
um sonho de futuro deleitoso! Desaparece do mundo 
porque D. Branca é sua irmã e exclama — Perdi tu- 
do! «E a corda de Portugal « lhe volve Vaz de Atai- 
de.— D' Sebastião morreu na Africa e 0 seu tumulo 
está na Egreja de Belem! responde .0 rei impertur- 
Davelmente ! Só para isto não valia a pena de o res- 
suscitar! (43) E entretanto este final. que faz resa- 
ir toda a falsidade (14) do caracter do rei é o unico 
desenlace possivel; e contém-se rigorosamente nos 
princípios, Emiim aquelle personagem, que vive en- 
levado os seus amores, e só d'elles cogita em coisa 
alguma se assemelha á figura melancolica, severa, 
mas sublime pela dór, e pelo afecto à terra natal, 
que todos desde a infancia sonharam, -e cujo typo 
ideal, como que “adormecido na mente, não disperta 
um só toque, uma só palavra d'este D. Sebastião 
«que o auctor nos retrata. 

OQ caracter de Muley é poetico e completo. O fata- 
Jismo oriental, mui bem expresso, lança sobre os mo- 
mentos supremos da sua existencia um véo trágico, 
e que sem lhe alterar a serenidade estoica, descose fe- 
wra a fevra as entranhas e o leva direito ao sepulchro, A 
idéa do suicidio repugoante como desesperada não cs- 
panta que se lhe arreigasse ; explica-se pela crença e 
alma azedada portantas 
desgea o amor! O 
sacrificio da existencia feito a D. Sebastião parece mais 
que humano mas não é inverosimil. A estreita amizade 


assombra e cega, se o não mata. D. Sebastião no prin- 
“cipiodo drama ainda tem apôgo à gloria do seu povo : 
q não despresa elle os hispanhoes? não diz a Muley lo- 
go que o mei voto finde, posso faltar e empunhar uma 
espada? O amvr depois vac crescendo a olhos: 1.º pe- 
la protecção de  Brazia que quasi que lhe dava ás suas 
affeições uma cór de sobrenaturaes; 2.º pela, presen- 
ga de Branca a quem logrou fallar; 3.º pelos sacrifi- 
cios com que ella o capliva; e 4.º pelo desastre que lhe 
derruba e seu futuro de delicias! — que certo é que 
munca tanto é felicidade nos apegamos, com: 
sentimos resvalar da sammidade para o preci 

(13) “Repetimos ; estas palavras que fecham odra- 
mae que tanto effeito produzem nos espectadores pa- 
secem-nos bellas emquanto caracterisam o profundo 
amor que o poeta approuve de lhe attribuir : ellas nada 
mais exprimem do que o sentimento do presente e não 
captivam de sorte alguma o futuro: 

Jupiter ex alto perjuria ridet amantum , 
disse-o tambem o doutor da arte de amar. Póde ser toda- 
via que algumas poncas palavras mais accrescentadas 
depois de uma pausa meditabunda pelo mesmo D. Se- 
bastião, neste sentido pouco mais ou menos —se a 
Deus apronver, este bomem, duas vezes morto pela 
fortuna e pelo amor, ressuscitará ainda sobre o Lhrono 
— ou outras similhantes, solvessem todos os escrupu- 
Jos da censura: sendo assim nós aconselhariamos ao 
poeta que de boa mente as accrescentasse, ainda con- 
«cedendo que talvez o effeito dramatico se diminuisse. 

(14) No falso presupposto de ser o drama histo- 
rico, 


que os obriga, a sentir-e penarvas mesmas magoas — 
está descripta com gasto e exactidão. Foi uma inspi- 
ração verdadeira o prender na existencia itical da poe- 
sia os dois homens que a sorte derrubou -do mesmo 
golpe; como que se pressente n'isto o dedo misterio- 
so da Providencia. 

Mas o caracter de Muley por heroico abate o de D. 
Sebastião. Todos os sacrificios nobres são do moiro, 
eo rei apparece só para entreter o desejo de gozar, 
e para fugir do throno mal elle se lhe desyanece, 

“um à dedicação ao ponto de se matar para não en- 
tristecer o triumpho do amigo ; no outro o egoismo e 
o coração debil, que não resiste á dôr, e sucumbe á 
primeira amargura. Um faz 0 sacrificio de morrer pas 
ra se oppôr à ditosa existencia do seu irmão pela ami= 
zade-—o outro não póde fazer o sacrificio de viver com 
o peito traspassado de angustia (15). Muley pelo heroi- 
co é mais protagonista do que D. Sebastião, a quem 
o poeta deu esse nome (16). O Sr.. Tasso expremiu com 
vigor os mais bellos rasgos d'esta paixão tão. concisos, 
tão delicados uns e outros. Entrou n'esta peça como” 
em poucas 9 Lemos visto, Ha phrazes que repetiu de 
tal modo que será dificil. esquecêl-as, O caracter de 
Muley. Hamet nada perdeu, antes na traducção do ar- 
tista ganha todo o encanto que a. declamação accres- 
centa á poesia. Tambem o Sr, Epifanio no papelde D. 
Sebastião — foi o que sempre costuma — e nos instaus 
tes de affecto ardente, por vezes felicissimo. 

Resta-nos fallar da mais original e mais poeica das 
creações do drama, a de Brazia Parda. Estava por 
traclar ainda um caracter assim em o nosso Lheatro ; 
da, opposição do horror phisico ou moral, envolto no 
brutesco ou no comico fazer resultar o sublime das 
mais delirantes paixões, lance lão arriscado que ain- 
da entre nós, segundo crêmos, se não Lentou, na scena, 
O perigo assustava os mais resolutos, De todos, o cara- 
cler de Brazia foi o mais bem sentido, e tambem o 
que mais calculou e melhyr desinvolveu. o poeta, O 
publico applaudiu-o, e devia. A experiencia; não de= 
sanima; já se não tremerá de introduzir comresguar= 
do e sobre tudo de não estragar por exagerações ful- 

(15). Concordamos em que é um bello caracter é 
de Muley; não o achamos porém mais generoso que 
o de D. Sebastião, Muley deixa-se de requestar Bran- 
ca, logo que sabe que o seu amigo, o seu quasi ir- 
mão e o seu heroico vingador é o seu rival. D. Se- 
ão ignora alé ao fim a pai iquem 
sabe oque haveria feito se a tivesse conhecido? Mu- 
ley mata-se para não presenciar a felicidade de D. 
Sebastião com D. Branca; D. Sebastião, forçado a 
prescindir della, ao reconhecel-a por sua irmã, mas 
ainda sob o influxo de um amor indomito e corres- 
pondido, cede-a ao seu competidor , quando podia 
não cedel-a se não a Deus; elle, prototypo do or- 
gulho, cede a princesa do seu sangue a um prin- 
cipe africano, ao barbaro, ao desherdado e-profugo, 
ao filho de uma região adiada e de uma crença a- 
borrecida, E” para aqui, que nós invocamos à memo- 
ria do D. Sebastião da historia ; explicado, por ella, 
o portuguez não só eguala senão que muito excede 
ao nobre moiro, 

(16) - Suppomos que nisto se equivoca o censor: o 
protagonista. do drama não é Sebastião, nem Muley, é 
Brazia. 
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v 
minantes estes caracteres de excepção. O auctor abriu 
pelo exemplo mais uma estrada. Não a descobriu, — 
mas atreveu-se a tental-a; não é pouco já. O papel 
de Brazia'é uma excellente creação da Sr.* Talassi. 
A sua intelligencia abraçou as variados aspectos d'es- 
te caracter composto de alucinação ; de esperança e 
desespero; de amor odio, unidos pelo ciume; e em 
fim de remorsose expiação; etraduzin-o comuma vere 
Gude com um sentimento, quea nosso vêr se não exce- 
dem, e arduo será imitar. Não é um elogio é só jus- 
tiça, 

“D. Branca é um papel de ponca extensão. Resume- 
sê en ingenuidade e amor. A Sr.” Emilia, nºesta par- 
te mostrou-se mui inferior ao que póde e sabe, quando se 
exalta. Confundiu a candura de alma com a pieguice 
amaneirada, é passou sem os entender por alguns 
pontos aonde noutras oecasiões ella propria have- 
ria cortado palmas, A falta de saude de cerlo con- 
correu para o não estudar com major cuidado; a esco- 
Jha que fez da Brazia para o seu benefício, aonde 
uba só tão pequena parte, absolve-a de qualquer ou- 
tra interpretação malevola, E 

Oestylo é corrente e pautado(17) pela esthóla do 
Sr. Garrett. Bom fôra entretanto que notassem ao es- 
tndal-a que na verdade humana das paixões, no pro- 
fundo conhecimento do coração, e na delicadeza com 
que sorprehende' os segredos intimos da vida consiste 
o singular e mimoso das suas obras. A graciosa e na- 
tural simplicidade do seu dialogo é só fórmo. — O 
Hopular está não só nas palavras mas na idéa geral da 
obra e na expressão de cada um dos lypos que tra- 
duz, O auctor de D. Branca, em Fr. Luiz de Souza 
levantou o monumento á sua eschóla dramatica ; che- 
gou até onde se podia chegar por aquelles meios ; mas 
nem por isso Shakspeare- é falso ou Schiller é me- 
diocre. Cada mestre adopta o seu estylo. Fóra da es- 
chóla do Sr. Garrett tambem se púde descobrir e res 
velar o bello e o sublime, 

Do enredo deveriamos tractar antes; porém a uma 
Peça que se está representando , ó maior mal que se 
nóde fazer é deelarar-lhe a fabula, Por isso nada di- 
remos d'clla em especial, Se não é sempre irrepres 
bensivel, é algumas vezes ingenhosa; e no dispor dos 
Jnuces se não é demasiado sevéra quasi sempre de- 
monstra muito tilento, 

A Brazia Parda é uma composição, que mais re- 
fleetida e avivada em sitios por vigoroso pincel, affian- 
gava inteiro successo (18). Ha scenas Dellas, rasgos de 


“ (47) E" necessario não dar a esta expressão do illas- 
tré critico mais alcance, do que elle mesmo de certo per- 


tendeu. O Sr. Pereira da Cunha pertence, quanto ao Ê 


dialogo como já n'outra parte o tocimos, á excellen- 
te eschóla do Sr. Garretl; mas não é pelas paginas 
do Luiz de Sousa, ou do Auto de Gil Vicente que 


ello pauta as suas, Viu que. o Sr. Garrelt no thea-, 


tro falava singelo e produsia. efeito: resolveu-se 3 
falar singelo: d'ahi por diante consultou só o seu 
Coração, e eis-ahi tudo. São duas praticas differentes 
da mesma theoria : entre dusentos que a sigam, ave- 
rá sempre diferenças notaveis como as ha entre estes 
dois: Aquelle desegradavel air d'autrui de que ralha- 
va Despréauz não apparece em parte alguma da Bra- 
gia Parda. 

(18), A Brazia Parda indubitavelmente agradou, com 


paixão de um colorido sombrio , e sobre tudo no pas 
pel de Brazia trechos de innegavel poesia. 

O 5.º quadro é excellent. Será difficil escrever com 
mais singelesa um dialogo familiar, e tm acto d'ex+ 
posição menos forçado de que todo o 4.º quadro. 

No 4.º aquella- carta que D. Bronca dá ao moiró 
Abdel. Hamud — caracter lalvez que formoso de mais pa- 
ra um papel tão secundario—é sublime pela vehe- 
mente concisão. As palavras cortadas com que Brazia 
na scena da taberna no 1.º quadro responde ás per- 
guntas, e no 2.º quadro às fallas que troca com D. 
Branca são de grande efeito, e pela bocca da Sr.º T 
Tassi interpretadas inimitavelmente. 

Exposemos'o nosso conceito cui sentiamos. O es- 
paço não nos concedeu mais extensa analysé que à pe- 
ca merecia ; e concluiremos por vflirmar, que em tios- 
sa opinião — o drama Brazia Parda assiguala na cars 
reira do Sr. 4. P, da Cunha um sensivel progresso, 
Esta segunda obra é superior ás Duas Filhas, 

Luis Augusto iiebello da Silva, 


Advertencia. — Já o artigo precedente com todas as 
suas annotações se achava composto, e a horas de se 
baver de transtornar à publicação do presente pumero 
se 0" supprimissemos ou o enviassemos a sem auctor 
para o. reformar,, quando d'elle recebemos a ses 
guinte carta, documento, segundo nos parece, dê 
uma grande lealdade nesta questão: aos melhores 
criticos acontece olharem ás vezes de má posição, com 
lnz imprepria , talvez distraídos ou menos altentos, & 
verem mal. e condemnarem ou absolverem sem justi- 
ca. O que porém pouquissimos d'elles fazem e quea 
todos se o fizessem, os honraria. ainda mais do que a- 
certarem logo.o primeiro lanço da critica , é o desdi 
zerem-se da inconsiderada censura, ereporem oalheio 
credito no seu logar. E! esse bello exemplo que sed 
na carta, que se vae ler, na qual só nós havemos por 
nicnos expeto o sentido que o auctor parece haver atíri- 
buido ão Sr. Mendes Leal, no seu artigo sobre Bra- 
dia-Parda , impresso no Correio Portuguez e com que, 
se para isso houvermos espaço em algum dos numeros. 
proximos, procuraremos enriquecer as nossas paginas ;. 
porque o Sr. Mendes Leal (auclorisados por elle mes- 
mo'.o declaramos) não considerou nem por momentos 
drama bistorieo o drama de Brazia-Parda, e portanto 
não pertendeu fazer-lhe a censura que ao Sr. Rebello 
se figurou. 


Mim. Sr. — Escrevo a V. duas linhas, só duas 


| para lhe não tomar tempo, Acabo de lêr um folhetão, 


excelente do nosso amigo Mendes Leal. À critica do 
caracter de D. Sebastião vem nºelle perfeita e olhado 
o personagem do. mesmo modo que a eu olhei. A fór= 
ma é mais urbana emenos azeda do que aminho. A- 
dopto-a. E se V.. m'o permittir emendarei todo esse 
periado do meu artigo para Jhe dar essa intenção; dis. 


especialidade á peguena fracção lilteraria dos especta- 
dores: oque para maximo acolhimento jhe faleceu, 
fui, segundo: nos parece , uma companhia de actores 
com melhor vontade e maiores forças ; porque, franca- 
mente o declaramos. nem todos os elogios que o au- 
etor reparte a estes nos parecem justos: entretinto o 
motivo que lhos dictou, nobre foi: muilas vezes se a 
diantam louvores a quem púde vir à merecel-os 


Ra a 
400 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


linguirei entre drama historico — e deama da imagi- 
o 


nação, e assim ficimos todos bem, e até a critica 
rigor das minhas reflexões applicava-se ao drama fi: 
torico — se este de Brazia-Parda o fosse entendiam-se 
com elle, como não é... . servem de conselho a quem 
historicamente desenhar D. Sebastião. Muito louvor ca- 
be ao Sr, Mendes Leal. Sou etc. 


Luiz Augusto Rebello da Silva, 


NOTICIAS, 


DONATIVO AO ESTADO. 

3994 Sua Magestade imperial a Augusta Viuva do Sr. D. 

Pedro, Dão se esquece por ausente da sua patria adopliva, A- 

Jém dus muitas esmolas particulares que nos consta não haver 

nunca interrompido , cede aínda este anno ao estudo, pur Si 
e por Sua Filha, dez mil crozados da sua dotação. 


TUTEDAR DOS POBRES. 

3995 Recenusos um exemplar do livro, recem dis- 
tribuido gratuitamente com o titulo de Microcósmo ou 
muido pequeno, que aos ilustres bemfeitores do asylo 
de mendicidade erecto no extincto convento de Sancto 
Antonio dos Capuchos, n'ésta cidade, ojferece Jacintho 
José Dias de Carvalho. Um tomo em quarto com 361 
paginas. [ / 

Posto que o appendice, que fecha' este livro, seja 
todo empregado em louvores excessivos da Revista e do 
seu redactor, nem por isso fará a nossa justa bumil- 
dade com que deixemos de o anmunciar, com especial 
recommendação, que antes ser taxado de vaidade por 
quem nos não conheça, do que de ingrata injustiça 
arguidos por quem conhece o Sr. Dias de Carvalho , 
que são Lodos. 

N'um estylo chão e ameno, estylo a que de boa- 
mente chamariamos conversado; e que sendo o mais 
facil para quem de seu o tem, é talvez v mais dif 
cultoso senão o mais impossivel de imitar: n'um lal 
estylo em que tudo entra e só não cabem asmentiras, 
escreveu o auctor, portuguez no coração e portuguez 
no faltar, a historia do asylo da mendicidade no-ex- 
convento de Sancto Antonio dos capuchos em Lisboa 
desde janeiro de 1840 até 13 de julho de 1844. Ali 
se vê o zelo e christão fervor é infatigavel paciencia , 
com que para tantos méndigos se poderem estar á me- 
sa e no leito e no templo e em jardins louvando à Deus, 
o seu voluntario procurador andou por espaço de 
annos, de dia e de nvite, mendigando, de porta em 
porta, pelos paços, pelas casas meãs, pelas menos 
abastadas, pelas dos portuguezes , pelas dos estran- 
geiros. Acção realmente hervica em pessoa tão mimo- 
sa da fortuna, e por isso mais feita a dar do que a 
pedir: por isso tambem o seu pedir Linha 'um caracter 
novo e persuasivo que nunca'o deixava sem efleito: cera 
leve e gracioso, e excitando o sorriso ao mesino tem- 
po que a piedade, predispunha dobradamedte os avimos 
a imitarem na beneficencia aqueile mesmo que us im- 
plorava. 

Para miseravel desventura do asylo vieram peque- 
ninás questões de amor proprio, que sempre são gran- 
des, quebrar a harmonia que devêra sempre reinar 
entre à commissão administrativa é o incomparavel sul- 
licitador das esmolas para osasylo : é o Sr. Dias de Cur- 
valho ficou redusido a não promuver mais em seu fa- 


—+ 
vor a caridade publica, vindo assim aos rendimentos 
da casa grande quebra segundo ouvimos. 

Aproveitamos a ocasião de recommendar a leitura 
deste livro. para. supplicarmos a todos quantos, por 
qualquer modo, possam influir neste homem extravr- 
dinariamente caritativo , — hoje -de certo infeliz pela 
sua furçada inercia a respeito de seus pobres, — para 
que o persuadam, o incitem, o forcem a restiluir-lhes 
quanto antes a sua divindade tutelar, 

MACROBIO. 

3996 Cox mais de um seculo falleceu a 21 do passada, em 
Mafra, Sebastião Antunes: lendo conservado até ao fm per- 
feitos us sentidos e a razão. 


MACROBÍA E FECUNDIDADE, 

3997 NA ilha de S. Miguel falleceu ha poco uma senho 
ra, sogra do illustre jurisconsulto, Vicente José Ferrei 
doso , na edade de noventa é cinco anhos: conservon al 
tiaias o perfeito uso das faculdades intellectues, Contava es- 
ta senhora, na oceusião da morte, doze netos, trinta bisuetos e 
dez rinclos, 


CAMPO ELYSIO. 

3999. Prorosenamos nós ha anos na brilhante é numeros 

Sociedade dos Amigos das Leltras a fundação de um cemis 
privilegiado para os filhos benemeritus da patria : propus- 

é por nos pareecr util algum dia resumiremos para esta 


Consta-nós que o Sr, José Lourenço da Luz, comocio nos 
so então e hoje membro da camara municipal desta cidade , 
diligencên com 05 seus collegas , que esta idéa tão nobre, (ão 
exequivel e tão fecunda, se realise em fim, depulando-se po 
campo elysio uma porção do comum cemilerio dus Prazeres 
campo que será inaugurado com o lumulo de 
para eujo fabrico se acha aberta: vma subscrição 
ludação espera-se que será solemujsada cony a maior pompa. 


SEGUNDO ACTO DO MODERNO ORPHEU. 
3999 No licatro de Sancta Calhariaa , no Porto , na se- 
mava preterita se ropetiu , cum inprovement, o ulardo de mi 
ca irlandesa já aqui dado na rua dos Condes é memorado eu 
o nusso artigo 3625 sub o titulo de Um Orpheu que altrae ta- 
fas, O theatro estava cheio : dois ferços dus espectadores era 
inglezes, O Sr, Donaldson cantou as modas da sua erra com 
a graça que o distingue: os seus patrícios appfaudiam , os 
alearam; o Sr. Donaldson disse aos segundos em prosa 
ha currido muitas mil leguas ; cantado, aquelas 
cuisias em muitos lheatros, e que só em Lisbon é no Porto é 
que não linham gostado d'elle; que já via que cramos como 
us sarracenvs, » — Eslus palavras é o lum e gestos que as acom- 
panharam, converteram a patenda de estroudosa que até allicra 
em visivel o palpavelz fui um chuveiro dé uvos, batatas, la- 
sanjas , estalos é tudo o mais de que os sarracenos de cá se 
coslumam servir nos casos em que os onlros só empalam. 

As duas nacionalidades da platéa começaram extre si a a- 
aedar-se, tendo talvez uns e outros sua razão para isto, A po- 
licia fez dar por findo o espectaculo e meller nu gaiola q ruu- 
xinol de Irlanda, com o que ludo se acalmou. 


FABRICA DE PAPEL, 

4000 podemos dar melhor resposta ao anclor da cárta 
anonyma, cheia de injuriosas é infundadas suspeitas contra o 
Sr. Gulton, do que anmuncigado o “que elle proprio nos alir- 
may que sexla-feira; 7 de matço, se porão cm movimento os 
ingenhos todos da sua fabrica de papel , tocados pela machina 
de xapor, que, lhes serve de motor comntuim ; e que dentro 
n'um mes pouco mais ou menos haverá já productos, seus pos- 


LICÇÃO ÁCERCA DOS LIMITES DA SOBERA- 
NIA POPULAR. 
4001 Escrevem de Guimarães aos Pobres no Porto em 19 


do passado o seguinte: E 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


401. 


Em um dos dias pasendos alguns membros da junta de pa- 
rochia da freguezia da Agrella « quizeram melter-se na juris- 
dieção do parocho , e como este não estivesse por isso, ums 
cinco ou seis individuos da mesma freguezia convidaram todos 
on quasi todos os parochianos a fim detumultuosamente se apre- 
sentatem ma adminisiração «do concelho pedindo outro parocho ! 
assim acontece apresentaram-se ao administrador m: 
pessoas, da referida freguezia, e com ar arrogante e ameaça- 
dor disseram que não queriam aquelle parocho ! O admi 
dor fez logo prender os cabeças de motim, e os reimetten ao 
contencioso, e nos mais 08 mandon embora repreendendo-os e 
admoestando-os. Este procedimento da auctoridade mereceu 
a approvação geral. 


ATROPELAMENTO. 

4002 Com razão, encarece Periudico dos Pobres de Lisboa 
a necessidade de pro poraobrigar eavalleiros 
ebole corridas pelasruas 
de uma cidade populosa ,. como. esta, 0 que dezenas de vezes 
tambem nós havemos requerido, que tantos teem sido os c; 
de atropelamento, de proposito registados n'esta folha para 
despertar a autoridade. Eis-aqui mais um de sexta-feira ul- 
lima. 

Uma pobre mulher de giga, da rua relha de Aleantara, foi 
derribuda e gravemente ferida. pela carreira de dois soldados a 
cavalo, vs quaes todavia foram, presos, 


IMPRUDENCIA FUNESTA. 

4003. Esravan-sE lançando diferentes inuteis de ferro para 
dentro do fornilho da fundição do Bicalho, no Porto quando 
dedentro daquele inferno de metal liquido saíu, um hor- 
rendo  trosão e relampago, um raio, Alguns operarios caíram 
feridos; um d'elles mortalmente. Um desaltento acabava de 
atirar ao fogo, sem n'a examinar, uma granada cheia de pol- 
vora, 


UMA PROFANAÇÃO DE MENOS. 

4004 O marte de mascaras em S. Carlos no meio da qua: 

resma foi semsaborissimo; é a pensão; das Íruclas fóra de tem 
Jo; poucos espectadores ponquissimos desfarces, nenhu 
euisa que fizesse rir ; nenhuma, a fóra a teima de alguns ci- 
us que á força queriam que-durasse aquillo ainda para além 
da meia noite, 
+ Uma novidade houve porém n'este chamado baile pela qual 
nós, como o publico, damos  anetoridade policial muito sig. 
eeros agradecimentos, Deixaram de ser tolerados os escarneos 
aos trajos ecclesiusticos : — quando se andou mais do que se de- 
via diz um poblicista insigue— o progresso conisiste cm re- 
troceder. Ningnem, ou religioso ou simplesmente sensato, po- 
dia levar 4 paciencia aquelta afftonta aos ministros do culto , 
tão inutil, tão insipida e lão covarde, 

No Periodico dos Pobres no Porto vemos nós uma nova con: 
firmação d'esta verdade. Transcrevâmol-a, 


ESPIRITO FORTE NO VESTIK. 


-.4005. Escrevem de Bragança em. 0 seguintes. (| 
No dia de entrudo sabiram de casa do...... com mascaras 

vestido com habito de Terceiro Fran- 

+ e ontros também mascarados, é com 


0, 


uma enldeirinha de agoa benta | porém o recedor da SE que | 


“as encontrou, e-algama gente mais se escandalisaram: e- os de. 
tiveram ; e elles largaram as mascaras e despiram o trage de 
Terceiros: O delegado porém, que lhe pareceu-mal elles de- 
“sistirem da mascarada, veslin-se de Terceiro de S, Francisco, 
Niorbim o povo fa-se amolitando com esta nova aparição , de 
sorte que teve de ir à casa do adm 


de largou 'n mascara. pois'se não a tira, e oL..... não aces 

commoda o povo, havia grande desordem, de que o delegado 

tinha a culpa. Pobres no Porto, 
RISO........ E MORTE!" 


4006 Aºs vezes vem o ridiculo intrometter-sefeia- 


mente com os pensamentos mais sisudos e nos lances 
mais: solemne: 

Na rua de Norte, a Sancta Isabel, na quinta-feira, 
27 do passado, os visinhos de porta de rua choravam 
e riam junetamente pelas singulares e brutescas cir- 
cumstancias da morte de uma visinha sua, pobresinha 
mendiga carregada de annos. Chamava-se Maria: to- 
dos os annos galhofavam com ella os rapazes dizendo 
— que no meio da quaresma a cerrariam. — A quarta- 
feira fatal chegou; viram-n'a sair à sun esmola; re- 
peliram-lhe a antiphona, e outra vez lh'a repetiram 
quando á noite recolhetr. 

No dia seguinte pela manhã estranharam que esti- 
vesse com a porta aberta e saisse: chamaram por 
ella, não respondeu ; espreitaram para dentro e des- 
cobriram-n'a em camisa (a que os maus gracegadores 
chamaram alva de padecente) sentada num escabello, 
diante de uma pequena é losca mesa, com a mão es- 
tendida sobre ella, o corpo direito, os cabellos caidos 
pelo rosto abaixo, e a caheça coberta com um panno 
branco. Estava defunta, Nenhum signal de morte vio- 
lenta. 

Conjecturou-se que na Cama, a tomaria de subito 
a ancia do passamento que, se levantaria para implo- 
rar soccorro, mas que fallecendo-lhe as forças, depois 
de abrir a porta, alli iria expirar ao desamparo; 


UM MENDIGO ENCALMADO. 


4007 Lê-se nos Pobres no Porto de 25 do passado : 
— Hontem foi visto passeando pela rua dos elerigos um 


rapaz de 1% annos todo nú em pêló, parece que pes 
dindo esmola !! Este ataque á decencia e aos bons cos 
tumes deve chamar a mais seria altenção de policia 
desta cidade, que estámuito longé de ser um sertão 
da Africa, 


FLORES CONSTANTINAS. 

4008. Puros Pabres no Porto sabemos que já m'aquella cia 
dade se conhecem de vista as. prodígiosas flores, do noso pas 

trício Constantino feitas, aduciradas e premiadas em Paris, Estão . 
á venda, em casa da modisia, Narcisa na rua-de S. Anlonio. 


DAMNADOS. 
(Carta. ) 
Visinhanças do Porto 13 de fevereiro de 18h5- 

4009 AixDa que seja penoso vêr dar a morte aos 
cães nas cidades, é isso coisa util; pois que este ani- 
mal tão bom e tão fiel, tem qualidades bem nocivas. 
para a sociedade: não sendo:a de menos monta a fa! 
lidade de se: damnar. O“ que admira visto o grande 
numero -dos cães atacados “de hydrophobia, é succede- 
rem tão poucas desgraças; porém poderiam aindá sue- 
ceder menos nas aldeias, aonde ha grando: desleixo 
na maior. parte dos possuidores de cães, que raras ve- 
zes prendem aquelle que principia a. apresentar os sim-= 
ptomas “da moleslia : pois-como alli não ha cães sem: 
dono, se honvesse cuidado, poucos iriam correr fa- 
riosos pelos campos e caminhos. Ainda ha pouco uma 
rapariga de dez annos paslorcava o gado, quando um. 


-cão se lançou a ella, ferrou-lhe em uma mão e seguiu 


seu caminho ; não -lhe, fizeram remedios, porque não 
se sabia. que andasse nas visinhanças cão damnado ; - e 
nofim de tres dias-estava ella com aterrivel molestia, 
=— « Felizmente, disse quem me contou esta lamentavel' 


-desgraça, não [vi mister matal-a, que morreu'déntro. 


REVISTA. 


UNIVERSAL -LISBONENSE. 


em pouco,» — Nessas aldeias fsam matar os infelizes 
que são atacados de hydrophobia, e julgam esta acção 
a coisa mais sancta da mundo todo, 

Ultimamente se reccia que alguma fatal desgraça 
succeda em outra aldeia distante duas leguas desta 
cidade , do mesmo genero da antecedente. 

Um lavrador tinha um cão que principiou a. comer 
pouco e a saír de casa para ir morder nos animaes que 
topava; mas não desconfavam que fosse derramado , 
pois voltava sempre a casa: nos ultimos «ias perdeu 
de todo o comer ;.e 0s filhos do lavrador lhe meliam 
pão na bocca para ver se lh'o faziam engolir: e tanto 
fizeram que mordeu em nm, mas nada diceram ao pac. 

Depois dista foi o cão a casa d'um visinho, mordeu 
em. uma pequená e se Lornou a refugiar em casa do 
dono; mas. este informado. do que .o,cão tinha feito, 
cegou-se da; colera e matouso logo: «do que depois 
hem se, arrependeu porque não póde cerleficar-se se 
na verdade era damnado Lendo só a presumpção deque 
q fosse. Em, consequencia doque faz tractar o. filho 
convenientemente, e beu haja elle; antes dôr de. braço 
que de coração. O vizinho não tracta da filhinha por: 
que diz que elle não Ibe fez sangue e só a pizou; mas 
quem sabe? Dizem que a mordedura do animal damna- 
do se fecha logo; .e bem podia a pequena ser ferida sem 
quea familia (que então a não examinou) desse por isso, 

Que boa coisa não seria se ludos os assignantes 
provincianos da Revista lessem nos rusticos, até lh'os 
metterem na cabeça, todos qs interessantes artigos em 
que se tem tractudo do modo de conhecer a hydropho- 
bia nos.cães, e de a previnir e curar na gente. 

Uma Obscura Portuense, 
NADRASTA O NOME LHE BASTA, 

4010 Son este titulo se lê no Períodico dos Pobres de Lisboa 
de 3 do corrente o seguinte ; 

Um carpinteiro, morador a Cruz de Senta Apoloni 
tido de sua primeira mulher uma Alhinha, que déra 
a ama intito amor lomára & criança, que a 
arédado de nove annos, Entretanto linha o pae passado 
gtindas ntpeias ; e então à madrasta se lembrou de que 
queceriára atilha ie sem marido, lhe havia pagar solda 
mo a uma erinda: esta pertenção foi repellida, como era de 
suppôr, e a ama em dezembro ultimo entregou a criança a 
seu pas, é posto que algunas vezes w procurasse nunca mais 
a pode vêr. 

Ha poucas dias indo. uma visinha ao bospital de S Torá 
visitar un enferma , por acaso reconheceu na cof 
pobre criança num miseravel estado , negra de A 
cheia de feridas sem se poder mover. Interrogando-a a mui- 
to ensto poude d'ella saber, que sua madrasta com o páu de 
uma vassonira a tinha posto n'aqueile lamentavel estado , -ta- 

pando-lhe no mesmo tempo. a bocca para que a não onvissem 


Bit into, espa MBRSieRRo o PA tor ragrido bem Acre 
dan. 


e que a este acto de crueldade ajudára tambem o p: 
do-lhe desapiadadamente com umas corrêas, e indo depois met- 
téla no huspítal com nomes suppostos, para encobrirem seu crime. 
“O adiinistrilor do bairro. informado d'este atroz procedi- 
mento, fez antuur os culpados com as precisas lostimunhas , e 
rametteu ambos ao juizo. criminal do 1.º distrito. A infeliz 
criança faleceu no dia 26 de fevereiro, em consequencia das pan, 
cadas 6 mãos tracfamentos, que recebêra de sua madrasta, 


METAMORPHOSE DE OIRO EN FELICIDADE. 
“aOtt NA quinta-feira, 20 do passado, estando para largar 
ah cidade do Porto o dare de vapor, consternava a quantos 
se nchavam no caes o pranto, que fagia a coitada deuma mu- 
Mer, a quem a pobres condemuava anão acompanhar a seu mari- 
aa 9 pao vapor, raia presa pat obs ja co; us am 
Hei 


| painço. A alma cada anno ti 


|lh'a mandarei a V. 


m à ella os olhos ca alma, — Por fortuna, de ambos, pres À 


sencion aquelias lastimas e sonbeo motivo d'ellas um homem , 
aquema riquesa não empedernira o coração. Era o Sr. José Pere 
ny: pazou-ihe promptamente um logar a bordo paraa mesma via- 
sem; fel ambarear, e esquivonsse aosapplatisos, bastando-lhe 
para sia recompensa o sentir dentro em si multiplicada o evo. 
tentamento que a dois tristes acabava de produzir inesperado, 


HOSPEDARIA DE ALMAS DO OUTRO 


MUNDO. 
(Carta.) 
Porto 23 de fevereiro de 1848, 

4012 Na freguezia de Guilhabreu, concelho da 
M ha uma mulber-que-dizem ter o corpo aberto ; 
vra dir-lhe-hei o que isto quer dizer, que por ventura 
(como eu até hoje) ignorará-V.- o que seja corpo aberto 

E” uma especie de hospedaria, em que se acoitim 
as almas dos finados (uma por cada vez) para d'alli 
darem as suas ordens aos vivos. : 

A mulher de Guilhabreu tem recebido, uma por uma 
todas as almas d'aquelles que tem morrido nos arre- 
dores hactrinta atinos para cá, e ajudada por seu ma- 
rido ataranta todos os seus visinhos e d'isso vive já sê 
sabe, ainda que « pelo que ella diz, nada lucra com 
a poisada que dá ás almas, 

Vstes dois impostores servem-se da isca da Religião 
pára enganar o povo. mandando dizer missas e dae 
esmolas; e, se os parentes do defunto não cumprem 
o que lhes é ordenado em nome delle, a alma é de. 
gtadada com uma-raza! de painço, Não sei se é conhes 
erda costa superstição, que dantes era muito vulgar: 
Vão a uma deveza longe das habitações, muram um 
pequeno pedaço e alli EUCTO a alma e uma ruza-de 
um grão é, emquanto 
não acaba de gastar o painço tádondo sae d'alli; n'est 
terreno onde está a alma degradada, não se dera cortar 
coisa que Deus crie. Não sei se ha outro algum modo. 

Mas, lornando, ao. par de impostores, de Guilhabreu, 
o administrador. o mandou chamar , querendo vêr se 
antes de usar: de rigor ; poderia convencer aqueles 
miscraveis a deixar o seu infame tracto. Depois de, 
lhe prégar uma missão, que bem pouco fructo fez, 
lhes disse impacientando-se — « Pois bem , não gastas 
rei mais palavras : saibam porém que eu não dou li 
cença no meu concelho para virem cá as almas do ou: 
tro mundo, e que a primeira vez que vocês derem 
gasalhado a alguma, hão-de ir para a cadeia explicar 
oque ella quer; e a justiça correccional lhes dará 
boa paga da sua caridade.» — Ao que a mulher res- 
| pondeu : — « Pois então se vier alguma ter comigo cá 
pedir licença de falar.» 

Ainda mais temos para vêr: o administrador a pas- 
sar carta de residencia às almas do outro mundo ! 

A respeito da ignorancia do povo de que se servem 
'os arteiros impostores, direi a V. aqui muito baixi- 
nho uma verdade que todos sabem. Se os parochos fos- 
|sem todos bem escolhidos, e se se deixasse de olhar 
|só para a cór política d'elles,, os aldeãos seriam me- 
'nos ignorantes. Não só aos, parochos imputo alguma 
culpa na cegueira do povo rustico do campo, lambem 
á maior (não, digo bem) a uma grande parte dos sa- 
cerdates, porque se todos elles fossem próbos e illus- 
trados como muitos que eu conheço, e Livessem a ca- 
ridade que devem ensinando os ignorantes, muitos 
erros se veriam Rad com alqueines: de painço. 

Una Quseura Portuenses 


